
cyan magenta  amarelo  preto

O Ministério da Previdência Social anunciou, ontem, a troca no
comando do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). A servi-
dora Ana Cristina Viana Silveira assume a instituição no lugar de
Gilberto Waller, que presidiu o INSS nos últimos 11 meses.  “Ser-
vidora de carreira, ela assume a presidência do órgão com a mis-
são estratégica de acelerar a análise de benefícios e simplificar os
processos internos do Instituto”, informa o ministério em nota.

Graduada em direito, Ana Cristina ingressou no INSS em 2003 co-
mo Analista do Seguro Social. Atualmente, ocupava o cargo de se-
cretária executiva adjunta do Ministério da Previdência Social. A
trajetória inclui, ainda, a presidência do Conselho de Recursos da
Previdência Social (CRPS), de abril de 2023 até fevereiro de 2026.
Segundo a pasta, durante a gestão de Ana Cristina, o setor dobrou
a capacidade de análise de recursos. PÁGINA 7

Lula põe mulher no comando do INSS 
NOVA PRESIDENTA

O presidente da República, Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) (foto), assinou um decreto on-
tem, reduzindo a jornada de trabalho de mais
40 mil servidores terceirizados da gestão pú-
blica. Esses trabalhadores passarão a ter jor-
nadas semanais de 40 horas em vez das atuais
44 horas, em modelo semelhante ao que o go-
verno federal quer implementar com o fim da
jornada de trabalho 6x1. Esse regime de 40 ho-
ras semanais será aplicado a todos os terceiri-
zados, exceto os que atuam em regime de es-
cala (12h x 36h ou 24h x 72h, por exemplo).
Cerca de 19 mil trabalhadores terceirizados já
haviam sido beneficiados com essa redução
de jornada em 2024 e em 2025, segundo a Se-
cretaria de Comunicação Social (Secom) da
Presidência. A medida assinada por Lula trata
da redução das horas semanais, mas não da
quantidade de dias de descanso. Essa redu-
ção, porém, está no centro do debate das pro-
postas de redução da jornada de trabalho,
com o fim da escala 6x1 e o estabelecimento
de uma jornada 5x2. Em discurso, o presiden-
te disse que o trabalho feito pelos terceiriza-
dos é tão "dignificante e importante" quanto o
dele no comando do Executivo do País. Lula
disse que o governo está dando benefícios pa-
ra o setor, mas que isso ocorre em "passos len-
tos". "Eu sempre acho que, muitas vezes, a
gente não quer enxergar as pessoas que estão
fazendo o trabalho que a gente acha que só
podem fazer pessoas que não têm a mesma
qualificação profissional. PÁGINA 2

SERVIDORES

FORAGIDO

Lula reduz jornada de trabalho
de ‘funcionários’ terceirizados

PAULO PINTO/ABRASIL

Golpista Alexandre
Ramagem é capturado
pelo ICE nos EUA

O ex-deputado federal e ex-diretor da Agência Brasileira de Inte-
ligência (Abin) Alexandre Ramagem (foto) foi detido nos Estados
Unidos ontem pelo Serviço de Imigração e Controle de Aduanas
dos EUA (ICE), de acordo com informações recebidas pela Polícia
Federal brasileira. Delegado da Polícia Federal e político brasileiro,
o parlamentar fugiu do Brasil apesar de estar condenado a 16 anos
e 1 mês de reclusão por participação na trama golpista e proibido
de sair do País. No final de janeiro, o Ministério da Justiça e da Se-
gurança Pública informou ao STF que o pedido de extradição do ex-
deputado federal tinha sido entregue ao governo dos Estados Uni-
dos em 30 de dezembro de 2025. O político teve o mandato cassado
em 18 de dezembro do ano passado. PÁGINA 7
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Petrobras faz
descoberta 
no pré-sal 
de Campos

ÁGUAS PROFUNDAS

A Petrobras localizou a pre-
sença de hidrocarbonetos no
pré-sal da Bacia de Campos. A
identificação foi no bloco C-M-
477 do poço exploratório perfu-
rado no Setor SC-AP4 da região.
De acordo com a nota da com-
panhia, em profundidade
d’água de 2.984 metros, o poço
1-BRSA-1404DC-RJS está locali-
zado a 201 km da costa do esta-
do do Rio de Janeiro.  “O interva-
lo portador de hidrocarbonetos
foi constatado através de perfis
elétricos, indícios de gás e amos-
tragem de fluido”, afirmou. De
acordo com a empresa, as
amostras seguirão posterior-
mente para análises laborato-
riais. É por essas avaliações que
será possível caracterizar as
condições dos reservatórios e
fluidos encontrados. PÁGINA 3

Queda de
veto de PL
soltará presos  
perigosos 

DOSIMETRIA

Caso o Congresso Nacional
derrube o veto do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) ao
projeto conhecido como "PL da
Dosimetria", presos condena-
dos por crimes hediondos, co-
mo tráfico de drogas, estupro e
feminicídio, poderão ficar me-
nos tempo na cadeia. Um pare-
cer da Consultoria Legislativa
da Câmara dos Deputados indi-
ca que a medida reduziria o
tempo mínimo exigido para a
progressão do regime fechado.
A votação do veto está marcada
para o dia 30 deste mês. O estu-
do foi elaborado pelo consultor
Lucas de Oliveira Jaques e com-
para as regras de progressão de
pena após a aprovação da "Lei
Antifacção",  com o cenário em
caso de derrubada do veto ao
PL da Dosimetria. PÁGINA 6

Especial

PÁGINA 7

Mulheres já
são maioria
na liderança

de RH 

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(18/03) 14,75%
TR
(11/04) 0,1729%
Poupança 
11/04) 0,6738%

IGP-M 0,62% (mar.)
IPCA 0,88% (mar.)
CDI
(18/03) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 771,30
EURO Comercial
Compra: 5,8767 Venda: 5,8773

EURO turismo 
Compra: 5,9361 Venda: 6,1161
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0229 -1,16%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0106 Venda: 5,0112
DÓLAR turismo
Compra: 5,0233 Venda: 5,2033

ITSA4 14,81 +0,47 +0,07

PETR4 49,03 +2,36 +1,13

B3SA3 19,51 +1,83 +0,35

RAIZ4 0,580 +7,41 +0,040

BBDC4 20,44 +0,74 +0,15

HOOT4 8,10 +19,12 +1,30

PMAM3 0,59 +13,46 +0,07

HAPV3 13,25 +13,05 +1,53

TCSA3 1,48 +11,28 +0,15

RSID3 1,77 +10,62 +0,17

MRSA3B 43,50 −13,00 −6,50

INEP3 1,95 −11,36 −0,25

AZZA3 20,80 −10,88 −2,54

GFSA3 1,48 −9,76 −0,16

OSXB3 1,45 −9,38 −0,15

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,12% / 2.194,62 / 197.323,87 / Volume: 42.025.583.500 / Negócios: 4.146.632

Dow Jones 47.916,57 -0,56

S&P 500 6.816,89 -0,11

NASDAQ Composite 22.902,893 +0,35

Nasdaq 100 25.116,337 +0,14

Euronext 100 1.832,1 +0,35

CAC 40 8.259,6 +0,17
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Com melhora de
humor, Bolsa vai pela
1ª vez a 198 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL 
E MARIA REGINA SILVA/AE                         

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa), que operava
em baixa desde a abertura,
acompanhou a recuperação
em Nova York e passou a su-
bir, mesmo que levemente,
ainda no começo da tarde, al-
cançando a inédita marca dos
198 mil pontos no melhor mo-
mento. No fechamento de on-
tem, mostrava ganho de
0,34%, aos 198.000,71 pontos,
não muito distante da máxima
do dia, de 198.173,39 pontos,
ambas correspondendo a no-
vos recordes. Foi a quarta que-
bra consecutiva deles, em sé-
rie iniciada no dia 8, quando o
índice da B3 rompeu marcas
em vigência desde o fim de fe-
vereiro. E também a 17ª vez
em que o Ibovespa renovou
recorde, em 2026.

No mês, o Ibovespa (Ìndice
Bovespa) avança 5,62%, colo-
cando o ganho do ano a 22,89%.
O giro financeiro de ontem fi-
cou em R$ 33,8 bilhões. A alta
desta segunda foi a 10ª conse-
cutiva para o índice da B3, em
intervalo iniciado ainda em 30
de março, na penúltima sessão
do mês passado.

O ganho de dinamismo em
Nova York trouxe a reboque o
Ibovespa, colocando o índice a
2 mil pontos do nível psicológi-
co de 200 mil que boa parte do
mercado esperava, no princípio
do ano, apenas para o fim de
2026. Em Nova York, no fecha-
mento, Dow Jones +0,63%, S&P
500 +1,02%, Nasdaq +1,23%.

Em Nova York, mudança de
direção nos rendimentos dos
Treasuries e avanço mais
comportado para os contratos
futuros do petróleo, em Lon-
dres e Nova York. Na Nymex, o
contrato para maio do WTI,
referência dos EUA, fechou
em alta de 2,6% (US$ 2,51), a
US$ 99,08 por barril, enquanto
em Londres, na ICE, o barril

da referência global, Brent, su-
biu 4,36% (US$ 4,16), a US$
99,36, para junho.

Na B3, as ações do setor fi-
nanceiro foram beneficiadas
pela melhora do humor na eta-
pa vespertina, firmando em
parte sinal positivo, à exceção
de Itaú (PN -0,52%) e, ao fim,
também Santander (Unit -
0,28%). Destaque para Brades-
co (ON +1,08%, PN +0,73%) no
fechamento. Desde mais cedo,
as perdas do Ibovespa eram
mitigadas pelo desempenho
das gigantes das commodities:
no encerramento, Vale ON
+2,07% (na máxima do dia no
fechamento, a R$ 87,36); Petro-
bras ON +1,78%, PN +1,53%.
Na ponta ganhadora, Braskem
(+7,35%), MBRF (+5,9%) e Va-
mos (+3,78%). No lado oposto,
Copasa (-3,64%), PetroRecon-
cavo (-3,15%) e TIM (-2,79%).

DÓLAR 
Após subir pela manhã

diante do impasse nas nego-
ciações de paz no Oriente Mé-
dio no fim de semana, o dólar
se firmou em baixa ao longo
da tarde de ontem, e furou o
piso psicológico de R$ 5,00,
alinhado ao comportamento
da moeda norte-americana no
exterior, na esteira declara-
ções do presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump,
sobre a possibilidade de um
acordo com o Irã.

Com mínima de R$ 4,9835,
o dólar à vista encerrou em
baixa de 0,29%, a R$ 4,997 -
menor valor de fechamento
desde 27 de março de 2024 (R$
4,9793). A moeda norte-ame-
ricana acumula desvaloriza-
ção de 3,51% em abril e de
8,96% no ano. O real, que
apresentou o melhor desem-
penho entre as divisas mais lí-
quidas na semana passada,
exibiu nesta segunda ganhos
inferiores ao de pares latino-
americanos, como o peso chi-
leno e o colombiano.

Nova versão do
Desenrola será lançada
após viagem de Lula
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A nova versão do programa
de renegociação de dívidas,
nos moldes do Desenrola, de-
ve ser anunciada após a via-
gem do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva à Europa, disse
ontem o ministro da Fazenda,
Dario Durigan.  

Segundo o ministro, o dese-
nho final da proposta ainda
está sendo concluído pela
equipe econômica e será apre-
sentado ao presidente nos
próximos dias. O anúncio ofi-
cial ficará a cargo de Lula,
após o retorno ao Brasil.

“Ainda estamos terminan-
do de desenhar o programa e
vamos apresentar ao presi-
dente. Esperamos um impacto
grande para que a população
se desendivide ou diminua o
endividamento”, afirmou Du-
rigan em São Paulo, após ceri-
mônia de assinatura de crédi-
to para as obras do Túnel San-
tos–Guarujá.

O objetivo do novo pro-

grama é reduzir os níveis de
inadimplência no país, em
um cenário de juros ainda
elevados, mas com expecta-
tiva de queda nos próximos
meses.

MEDIDAS EM ESTUDO
Entre as principais ações

em discussão está a possibi-
lidade de liberação de valo-
res retidos no Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço
(FGTS) para quitação de dí-
vidas. O montante pode che-
gar a cerca de R$ 7 bilhões,
segundo informações preli-
minares.

O governo também avalia
mecanismos para conter o uso
excessivo de apostas, incluin-
do bets esportivas e platafor-
mas eletrônicas, como forma
de reduzir o endividamento
das famílias.

Durigan não detalhou to-
das as medidas, mas indicou
que o programa deve contem-
plar tanto pessoas físicas
quanto empresas.

Terça-feira, 14 de abril de 2026

40 MIL FUNCINÁRIOS

Lula reduz jornada de trabalho
de servidores terceirizados
GABRIEL HIRABAHASI 
E GABRIEL DE SOUSA/AE

O
presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT), assi-

nou um decreto ontem, reduzin-
do a jornada de trabalho de mais
40 mil servidores terceirizados
da gestão pública. Esses traba-
lhadores passarão a ter jornadas
semanais de 40 horas em vez das
atuais 44 horas, em modelo se-
melhante ao que o governo fede-
ral quer implementar com o fim
da jornada de trabalho 6x1.

Esse regime de 40 horas se-
manais será aplicado a todos os
terceirizados, exceto os que

atuam em regime de escala (12h
x 36h ou 24h x 72h, por exem-
plo). Cerca de 19 mil trabalha-
dores terceirizados já haviam si-
do beneficiados com essa redu-
ção de jornada em 2024 e em
2025, segundo a Secretaria de
Comunicação Social (Secom) da
Presidência.

A medida assinada por Lula
trata da redução das horas se-
manais, mas não da quantidade
de dias de descanso. Essa redu-
ção, porém, está no centro do
debate das propostas de redu-
ção da jornada de trabalho, com
o fim da escala 6x1 e o estabele-
cimento de uma jornada 5x2.

Em discurso, o presidente

disse que o trabalho feito pelos
terceirizados é tão "dignificante
e importante" quanto o dele no
comando do Executivo do País.
Lula disse que o governo está
dando benefícios para o setor,
mas que isso ocorre em "passos
lentos".

"Eu sempre acho que, muitas
vezes, a gente não quer enxergar
as pessoas que estão fazendo o
trabalho que a gente acha que só
podem fazer pessoas que não
têm a mesma qualificação pro-
fissional. O que estamos fazen-
do aqui é dando passos, ainda
mais lentos do que eu imagina-
va", afirmou Lula.

O ministro da Secretaria-Ge-

ral da Presidência, Guilherme
Boulos, afirmou que, com a me-
dida, Lula está mostrando um
"exemplo de casa" em meio ao
debate pelo fim da escala 6x1.
Ele também reafirmou que o go-
verno briga por uma redução de
44 para 40 horas semanais para
todos os brasileiros sem redu-
ção de salário

"O que o presidente Lula está
mostrando hoje é que o exem-
plo começa em casa. A gente de-
fende que todos os trabalhado-
res brasileiros trabalhem 40 ho-
ras semanais no máximo, que
tenham, pelo menos, dois dias
de descanso na semana", afir-
mou Boulos. 

MERCADOS

BNDES capta R$ 943,5 mi com banco
japonês para biocombustíveis e energia
DANIELA AMORIM/AE

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) informou ontem, ter
captado até US$ 185 milhões, o
equivalente a R$ 943,5 milhões
com o Japan Bank for Interna-
tional Cooperation (JBIC, o Ban-
co Japonês para Cooperação In-
ternacional) para fomento a

projetos ambientalmente sus-
tentáveis no Brasil. O contrato, o
sétimo a ser assinado no âmbito
da Linha Green (Global Action
for Reconciling Economic
Growth and Environmental Pre-
servation), prevê o apoio a pro-
jetos de biocombustíveis e de
transmissão de energia elétrica.

As instituições também firma-
ram Memorandos de Entendi-

mento (MoU, da sigla em inglês)
para implementar atividades de
cooperação financeira, com ob-
jetivo de fomentar projetos de in-
fraestrutura de interesse mútuo.

"Com a adição desta linha de
crédito à extensa lista de opera-
ções financeiras realizadas entre
BNDES e JBIC, damos mais um
passo para o fortalecimento da
parceria entre as instituições, no

sentido de apoiar projetos renová-
veis e sustentáveis e com o com-
promisso de avançar no desenvol-
vimento sustentável do Brasil.
Desde a década de 60, foram assi-
nados 19 contratos de emprésti-
mo no valor de, aproximadamen-
te, R$ 18 bilhões (US$ 3,4 bi-
lhões)", afirmou o presidente do
BNDES, Aloizio Mercadante, em
nota distribuída à imprensa.

JBIC

Financiamento de veículos 
cresce 12,8% no prieiro trimestre
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

As vendas financiadas de veí-
culos cresceram 12,8% no pri-
meiro trimestre de 2026 na com-
paração com o mesmo período
do ano passado. Ao todo foram
concedidos créditos na compra
de 1,89 milhão de unidades. A
soma inclui automóveis leves,
motos e veículos pesados, consi-
derando novos e usados.  Se-
gundo o balanço feito pela Tril-
lia, da B3, o número marca o
melhor desempenho para um
primeiro trimestre desde 2008,
quando foram financiadas 2,037
milhões de unidades.

De acordo com os dados, no
acumulado de janeiro a março
deste ano, a liderança dos finan-
ciamentos de veículos segue
com os modelos usados, que
contabilizaram 1,21 milhão de
unidades, enquanto os veículos
novos somaram 675 mil unida-
des. Na comparação com o pri-
meiro trimestre de 2025, houve
crescimento tanto nos usados,
com avanço de 12,2%, quanto
nos novos, com alta de 14,1%.

O levantamento mostrou que
a maioria das operações são pa-
ra as vendas de autos leves, que
representam 1,31 milhão de
unidades financiadas, com alta
de 12,4% na comparação entre
os trimestres.

As motos somaram 510,6 mil
unidades, um avanço de 18,1%
em relação ao primeiro trimes-
tre de 2025. Os veículos pesados
alcançaram 69,3 mil financia-
mentos, com aumento de 3,9%
no mesmo período.

“O avanço foi observado em
todas as regiões do país no com-
parativo entre o primeiro trimes-
tre de 2026 e o mesmo intervalo
de 2025. O Nordeste liderou o
crescimento percentual, com alta
de 16,6%, seguido por 15,3% no
Centro-Oeste (15,3%), Sul
(11,8%), Sudeste (11,7%) e Norte
(9,4%) no Norte”, destaca a Trillia.

O Crédito Direto ao Consu-
midor (CDC), tradicionalmente
oferecido por bancos e financei-
ras somou 1,619 milhão de uni-
dades financiadas de janeiro a
março, alta de 14,3% em relação
ao mesmo período de 2025.

O consórcio alcançou 261,9
mil unidades, com crescimento
de 5,5%, enquanto as modalida-
des de leasing e outros tipos de
financiamento registraram vo-
lumes de 12,3 mil e 10,3 mil uni-
dades.

Segundo o superintendente
de Produtos da Trillia, Daniel
Takatohi, o primeiro trimestre
mostrou uma expansão consis-
tente do crédito para a compra
de veículos, com crescimento
espalhado por todas as regiões
do país.

“Esse movimento reforça a
trajetória observada ao longo do
último ano e aponta um cenário
mais favorável para o mercado
automobilístico”, afirma.

Quando analisado o mês,
março de 2026 registrou alta de
27,6% em relação a março de
2025, com o total de 703 mil uni-
dades financiadas no mês. Na
comparação com fevereiro de
2026, o crescimento foi de
22,2%. Segundo a Triilia, esse foi

o melhor resultado desde agosto
de 2011, quando foram financia-
das 729.687 unidades.

“O resultado de março foi im-
pulsionado tanto pelos veículos
novos quanto pelos usados. En-
tre os novos, os financiamentos
passaram de 206 mil unidades
em março de 2025 para 267 mil
em março de 2026, avanço de
29,7%. No segmento de usados,
o volume subiu de 345 mil para
436 mil unidades no mesmo pe-
ríodo, alta de 26,4%. Na compa-
ração com fevereiro de 2026, o
crescimento foi de 30,3% para os
novos modelos e de 17,7% para
os usados”, revela o balanço.

Entre os autos leves, março
registrou 480,6 mil financia-
mentos, alta de 27,7% em rela-
ção a março de 2025, com 376,3
mil unidades, e aumento de
21,0% na comparação com feve-
reiro de 2026. As motos soma-
ram 192,3 mil unidades, cresci-
mento de 27,9% frente ao mes-
mo mês do ano anterior e de
23,7% em relação a fevereiro,
enquanto os veículos pesados
atingiram 28,7 mil financiamen-
tos, alta de 24,5% na compara-
ção anual e de 37,4% frente ao
mês imediatamente anterior.

ALTA NOS PREÇOS
O acompanhamento mensal

da Tabela Auto B3 mostra que,
em março, o mercado de veícu-
los registrou um movimento de
alta nos preços de transação,
após os ajustes observados nos
meses anteriores. O comporta-
mento foi distinto entre veículos
novos e usados, com maior in-

tensidade de aumento no mer-
cado de 0 km e estabilidade pre-
dominante no mercado secun-
dário.

VEÍCULOS NOVOS
Em março, os veículos zero

km apresentaram alta média de
0,86% nos preços de transação.
O avanço foi observado na
maioria dos segmentos, com
destaque para picapes médias,
SUVs, hatchbacks e sedans,
além de crossovers e picapes de-
rivadas de automóveis.

As picapes compactas se des-
tacaram como exceção, regis-
trando queda mais acentuada
no período. O movimento indi-
ca recomposição de preços, em
um ambiente de menor intensi-
dade promocional e demanda
mais equilibrada em alguns seg-
mentos.

VEÍCULOS USADOS
No mercado de usados, mar-

ço foi marcado por maior estabi-
lidade nos preços, com leve alta
média de aproximadamente
0,18%.

O comportamento foi bastan-
te moderado entre os segmen-
tos, com pequenas variações
positivas e negativas.

O principal destaque foi o de-
sempenho das picapes médias,
que registraram valorização
mais expressiva, enquanto os
demais segmentos, como hatch-
backs, SUVs, sedans e veículos
derivados de automóveis, apre-
sentaram oscilações próximas
da estabilidade, entre leves altas
e quedas marginais.

CRÉDITO

ENDIVIDAMENTO



Petrobras faz nova descoberta 
no pré-sal da Bacia de Campos
CRISTINA INDIO DO
BRASIL/ABRASIL

A
Petrobras localizou a
presença de hidrocar-
bonetos no pré-sal da

Bacia de Campos. A identifica-
ção foi no bloco C-M-477 do po-
ço exploratório perfurado no Se-
tor SC-AP4 da região. De acordo
com a nota da companhia, em
profundidade d’água de 2.984
metros, o poço 1-BRSA-
1404DC-RJS está localizado a

201 km da costa do estado do
Rio de Janeiro.  

“O intervalo portador de hi-
drocarbonetos foi constatado
através de perfis elétricos, indí-
cios de gás e amostragem de
fluido”, afirmou.

De acordo com a empresa, as
amostras seguirão posterior-
mente para análises laborato-
riais. É por essas avaliações que
será possível caracterizar as
condições dos reservatórios e
fluidos encontrados, para defi-

nir a continuidade do estudo do
potencial da área.

“A perfuração do poço foi
concluída de maneira segura,
em respeito ao meio ambiente e
às pessoas”, completou.

Segundo a petroleira, a sua
atuação no bloco C-M-477, na
Bacia de Campos, “está alinha-
da à estratégia de recomposi-
ção das reservas de petróleo e
gás por meio da atuação em
áreas de fronteira exploratória,

em parceria com outras empre-
sas, assegurando o atendimen-
to à demanda nacional  de
energia durante a transição
energética”.

Com 70% de participação, a
Petrobras opera o bloco C-M-
477, em parceria com a empresa
BP, que participa com o restan-
te. “O bloco é oriundo da 16ª Ro-
dada de Licitações da ANP, em
regime de concessão”, concluiu
a nota.

ÁGUAS PROFUNDAS
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Metrô de SP divulga
informações sobre a
estação Cerro Corá

LINHA 2-VERDE

LEONARDO SIQUEIRA/AE

Prevista como a extensão
da Linha 2-Verde do Metrô, a
Estação Cerro Corá, na zona
oeste da capital paulista, teve
o seu status atualizado em do-
cumento divulgado pelo Me-
trô. Conforme relatório, a
companhia concluiu o projeto
básico para contratação do
projeto executivo e implanta-
ção da obra.

A nova parada da Linha 2-
Verde vai ligar a Linha 20-Ro-
sa. A estação pretende conec-
tar as ruas Cerro Corá e Auré-
lia. O documento afirma ainda
que os imóveis afetados já fo-
ram incluídos.

A Linha 20-Rosa do Metrô
conectará a futura Estação
Santa Marina, também na zo-

na oeste da capital, à Estação
Santo André, no ABC paulista.
O projeto começou em 2013
com o objetivo de estabelecer
uma conexão entre a zona
oeste da capital paulista e os
municípios do ABC.

Dessa forma, o trajeto deve
passa por áreas com demanda
alta, como Lapa, Pinheiros,
Itaim Bibi, Moema, São Ber-
nardo e, além disso, Santo An-
dré. Em 2023, os estudos de
anteprojeto foram concluídos,
definindo o traçado e incluin-
do, assim, o prolongamento
da Linha 2-Verde.

Em junho do ano passado,
o governador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) afirmou
que as obras da futura Linha
20-Rosa do Metrô vão come-
çar pelo ABC.

PREFEITURA

Quatro empresas disputam
reforma do Viaduto do Chá 
MALU MÕES/AE

A
Prefeitura de São Pau-
lo recebeu ontem,
quatro propostas na

licitação para a reforma do Via-
duto do Chá, no centro da capi-
tal. O projeto inclui a construção
de um bonde histórico turístico
em frente ao Shopping Light.

A previsão é que as obras co-
mecem em agosto e durem dois
anos. O contrato também prevê
a revitalização da Praça do Pa-
triarca e dos calçadões no entor-
no do Theatro Municipal.

A gestão Ricardo Nunes
(MDB) havia calculado investi-
mento de R$ 75,5 milhões no
projeto. A empresa que apre-
sentar o maior desconto sobre o
valor será a vencedora da licita-
ção. Veja as propostas apresen-
tadas:
- Consórcio Eixo Cultural São

Paulo (formado pelas empre-
sas Paulista Obras e Pavi-
mentação Ltda., Amazônia
Ambiental - Conservação,
Serviços e Construções Ltda.,
Venezian Maven Engenharia
Ltda., PCS Obras e - Locações
Ltda. e Sanejets Engenharia
Civil e Saneamento Ltda.): R$
63.888.876,24

- Consórcio Novo Centro (for-
mado por Construtora e In-
corporadora Squadro Ltda.,
Construtora LDN Ltda. e Vi-
sion GS Serviços Ltda ): R$
68.891.040,26

- Consórcio Novo Viaduto do
Chá (formado por Concrejato
Serviços Técnicos de Enge-
nharia S.A., M4 Construções
Ltda. e Enpasa Engenharia
Pavimentação e Saneamento
Ltda.): R$ 71.395.894,64
Lemam Construções e Co-

mércio S.A.: R$ 72.882.208,84
O consórcio Eixo Cultural São

Paulo apresentou o maior des-
conto - mais de R$ 11 milhões a
menos do que o valor calculado
pela Prefeitura.

O vencedor, porém, não foi
anunciado. A documentação
das concorrentes ainda será
analisada para, só depois, o re-
sultado ser divulgado. Segundo
a gestão, a medida é necessária
para verificar o atendimento às
exigências previstas no edital.

Na sequência, ainda haverá
prazo de cinco dias para recurso
das perdedoras, antes de o con-
trato ser assinado.

BONDINHO NO CENTRO
Em referência aos antigos

transportes elétricos de São
Paulo, a ideia é que o bondinho
funcione como ponto turístico e
central de informações.

Na primeira metade do sécu-
lo 20, uma das principais linhas
de bonde da cidade passava pe-
lo Viaduto do Chá. O uso do mo-
dal se estendeu até 1968.

Outro motivo para a escolha
do local é o Shopping Light. O
Edifício Alexandre Mackenzie,
inaugurado em 1929, era o en-
dereço da The São Paulo Tram-
way, Light and Power - mais co-
nhecida apenas como Light. A
companhia foi responsável pela
implantação dos bondes elétri-
cos na cidade, em 1900.

Em frente ao bondinho, tam-
bém será feito um recuo na cal-
çada, para o embarque e de-
sembarque de passageiros de
táxi, transporte por aplicativo e
afins, a exemplo do que já existe
na entrada da sede da Prefeitu-
ra. O calçamento daquele en-
torno passará por uma altera-
ção, do mosaico português para
o granito, com as mesmas cores
atuais.

PEDRAS PORTUGUESAS
A reforma do Viaduto do Chá

prevê a substituição completa

do piso de pedra portuguesa das
calçadas por granito. A Prefeitu-
ra argumenta que a medida é
uma forma de garantir acessibi-
lidade e facilitar a locomoção
para pessoas com dificuldade de
mobilidade - que, por vezes, tro-
peçam nas pedras.

O local passará por obras de
recuperação da estrutura do
viaduto e correções de pontos
com infiltração. O guarda-cor-
po será restaurado e uma nova
base da Guarda Civil Metropo-
litana também será instalada
no entorno.

As pedras portuguesas serão
restauradas, mas mantidas na
Praça do Patriarca. O espaço de-
ve receber de volta a estátua de
José Bonifácio e ganhar quatro
novas árvores. O piso do entor-
no do Theatro Municipal tam-
bém será requalificado.

O contrato inclui ainda a ins-
talação de um gradil retrátil na
marquise da Praça do Patriarca -
projetada por Paulo Mendes da
Rocha, um dos dois únicos bra-
sileiros vencedores do Prêmio
Pritzker, o "Nobel" da arquitetu-
ra. A gestão Nunes afirma que o
objetivo é resguardar a estrutu-
ra, "que hoje está deteriorada e
subutilizada".

STJ decide se PM será julgado 
pela Justiça comum ou Militar
LEONARDO SIQUEIRA/AE

O Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) analisará qual instância
é competente para julgar o caso
em que o tenente-coronel da
Polícia Militar Geraldo Leite Ro-
sa Neto (foto) é acusado de ma-
tar a esposa, a soldado da PM
Gisele Alves, se a 5ª Vara do Júri
de São Paulo ou a Justiça Militar.

Em nota, o STJ esclareceu
que o relator do conflito de
competência será o ministro
Reynaldo Soares da Fonseca, da
Terceira Seção do STJ. Os autos
foram remetidos ao MPF para
parecer.

O Art. 105, inciso I, da consti-
tuição esclarece que é dever do
STF processar e julgar "os con-
flitos de competência entre
quaisquer tribunais, ressalvado
o disposto no art. 102, I, o, bem
como entre tribunal e juízes a
ele não vinculados e entre juí-
zes vinculados a tribunais di-
versos".

Conforme o Ministério Públi-
co do Estado de São Paulo

(MPSP), a juíza do V Tribunal do
Júri da Capital já havia recebido,
em fevereiro, a denúncia ofereci-
da pelas promotoras Ingrid Ma-

FEMINICÍDIO

OUTONO: Muitas nuvens durante o dia, 
com aberturas de sol.
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Paulo Sérgio Costa
vence eleição interna
do MP de São Paulo
FAUSTO MACEDO/AE

O procurador de Justiça
Paulo Sérgio de Oliveira e Cos-
ta foi reeleito, no sábado pas-
sado, chefe do Ministério Pú-
blico de São Paulo. Com 1.305
votos, ele superou seu rival, o
procurador Marco Antônio
Ferreira Lima (456 votos). A
recondução de Paulo Sérgio
depende do governador Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos),
a quem cabe fazer a escolha -
ele pode indicar qualquer no-
me, independentemente da
colocação no pleito.

A eleição foi marcada por
um clima ameno, ao contrário
de outras contendas que mar-
caram a instituição ao longo
dos anos 1990 e 2000 - período
em que procuradores que am-
bicionavam o topo do MP tro-
cavam hostilidades em busca
de votos de seus pares.

O MP paulista mantém em
seus quadros 2.076 promoto-
res e procuradores. O pleito,
realizado por meio eletrônico,
foi aberto às 9 horas e se en-
cerrou às 17 horas.

Aliados de Paulo Sérgio dão
como certa sua permanência
por mais dois anos na cadeira
número 1 do MP. Ao longo de
seu primeiro mandato, o pro-
curador construiu uma rela-
ção de confiança e proximida-
de com o chefe do Executivo,

especialmente em pautas de
interesse comum.

Ele incentivou a atuação do
Ministério Público no Comitê
Interinstitucional de Recupe-
ração de Ativos no Estado de
São Paulo (Cira-SP), força-ta-
refa que caça sonegadores.

O balanço de 2024, primeiro
ano do mandato de Paulo Sér-
gio, mostra que foram recupe-
rados para o Tesouro do Estado
R$ 4 bilhões em tributos sone-
gados envolvendo 232 empre-
sas e 90 grupos econômicos.

De outro lado, o procurador-
geral não sofreu nenhum tipo
de influência ou pressão do Pa-
lácio dos Bandeirantes na cru-
zada contra um extenso esque-
ma de corrupção que capturou
setores sensíveis da Fazenda do
Estado - cerca de 40 auditores
fiscais estão sob suspeita de in-
tegrarem o 'fura-fila', por meio
do qual eram contemplados
com propinas bilionárias em
troca de agilização de restitui-
ções de créditos tributários a gi-
gantes do varejo e do atacado.

FACÇÕES
Se reconduzido por Tarcí-

sio, Paulo Sérgio planeja im-
pulsionar uma estratégia que
reputa importante na luta
contra o crime organizado - a
valorização de promotorias
que se dedicam ao cerco das
facções violentas.

PROCURADOR

ria Bertolino Braido e Daniela
Romanelli da Silva contra o te-
nente-coronel da Polícia Militar.

"O MPSP informa que o autor
do delito já é réu no Tribunal do
Júri, que tem a competência pa-
ra julgar crimes contra a vida",
disse o MPSP.

O CASO
Gisele morreu com um tiro

na cabeça na manhã do dia 18
de fevereiro, no apartamento
em que ela vivia com o marido,
o tenente-coronel Geraldo Neto.
Só o casal estava em casa. Geral-
do Neto contou à polícia que a
mulher se suicidou depois que
ele manifestou a ela o desejo do
divórcio.

O caso foi inicialmente regis-
trado como suicídio, mas foi
modificado para morte suspei-
ta após a família da vítima rela-
tar que ela vivia uma relação
abusiva, com excesso de con-
trole e ciúmes por parte de Ge-
raldo Neto.

A polícia afirma que versão
do tenente-coronel não se sus-
tenta e que Gisele foi assassina-
da pelo marido, ou seja, foi víti-

ma de feminicídio. A conclusão
foi feita com base em uma série
de indícios técnicos que a perí-
cia encontrou durante a apura-
ção do caso.

Entre as evidências estão mar-
cas de unha na região do pescoço
e do rosto de Gisele; manchas de
sangue dela no banheiro, na ber-
muda e na toalha de Geraldo Ne-
to; a maneira como a arma foi en-
contrada na mão da vítima e o
modo como o corpo da policial
estava disposto no chão, indi-
cando uma provável manipula-
ção da cena do crime.

Para a polícia, esses diálogos
desmentiram a versão do tenen-
te-coronel de que ele desejava o
divórcio. O interesse pela sepa-
ração, na verdade, partia de Gi-
sele e era Geraldo quem impu-
nha uma resistência a esse tér-
mino.

A corregedoria da Polícia Mi-
litar também abriu uma investi-
gação e tanto a Justiça Militar
como a Justiça Comum decreta-
ram a prisão do tenente-coro-
nel. Geraldo Neto foi detido no
dia 18 de março e aguarda julga-
mento.

INSTAGRAM
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Queda de veto de PL beneficia
presos por tráfico e feminicídio 
MARIA MAGNABOSCO/AE

C
aso o Congresso Na-
cional derrube o veto
do presidente Luiz

Inácio Lula da Silva (PT) (foto)
ao projeto conhecido como "PL
da Dosimetria", presos conde-
nados por crimes hediondos,
como tráfico de drogas, estupro
e feminicídio, poderão ficar me-
nos tempo na cadeia. Um pare-
cer da Consultoria Legislativa da
Câmara dos Deputados indica
que a medida reduziria o tempo
mínimo exigido para a progres-
são do regime fechado. A vota-
ção do veto está marcada para o
dia 30 deste mês.

O estudo foi elaborado pelo
consultor Lucas de Oliveira Ja-
ques e compara as regras de
progressão de pena após a apro-
vação da "Lei Antifacção", ou
Marco Legal do Combate ao Cri-
me Organizado, (Lei 15.358/
2026) com o cenário em caso de
derrubada do veto ao PL da Do-
simetria.

O parecer conclui que a der-
rubada do veto manteria as re-
gras atuais para crimes menos
graves, mas tornaria mais rápida
a progressão de regime para
condenados por tráfico, estu-
pro, homicídio qualificado e fe-
minicídio, além de líderes de or-
ganizações criminosas e milí-
cias. Na prática, a queda do veto
reverteria o endurecimento das
penas promovido pela "Lei Anti-
facção".

"Ressalta-se que a Lei
15.358/2026 entrou em vigor dia

25 de março de 2026, e foi apro-
vada com grande apelo popular
ao recrudescer o tratamento pe-
nal aos criminosos", diz o autor
do estudo.

Segundo o comparativo, em
crimes hediondos, o tempo mí-
nimo de cumprimento da pena
em regime fechado para pro-
gressão cairia de 70% para 40%
no caso de réus primários. Nos
crimes hediondos com resulta-
do de morte, o percentual seria
reduzido de 75% para 50%

No caso de feminicídio, a exi-
gência passaria de 75% para 55%
para condenados primários, en-
quanto, para reincidentes, cairia
de 85% para 70%.

A derrubada do veto também

beneficiaria condenados por
atuação em organizações crimi-
nosas e milícias, com redução
do tempo mínimo de cumpri-
mento de pena de 75% para 50%
em regime fechado

O objetivo do PL da Dosime-
tria, é reduzir as penas impostas
ao ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) e a outros réus condenados
pela tentativa de golpe de Esta-
do e pelos atos antidemocráti-
cos de 8 de janeiro de 2023. O
ex-presidente foi condenado a
27 anos e três meses de prisão.

Com o projeto, Bolsonaro te-
ria a pena reduzida para 20
anos, com diminuição do tempo
de regime fechado para dois
anos e quatro meses. O texto foi

aprovado pelo Congresso, mas
em 8 de janeiro deste ano, três
anos após os atos de vandalismo
em Brasília, Lula assinou um ve-
to integral ao projeto.

Agora, os parlamentares vão
discutir a derrubada do veto
presidencial, no próximo dia 30
de abril. A votação foi pautada
pelo presidente do Senado, Davi
Alcolumbre (União-AP).

Como mostrou o Estadão,
caso o veto seja derrubado, o
projeto da dosimetria vai ali-
viar  o tempo de cadeia para
Bolsonaro, mas junto, vai be-
neficiar bandidos como Marco
Willians Herbas Camacho, o
Marcola,  Luiz Fernando da
Costa, o Fernandinho Beira-
Mar, e André de Oliveira Mace-
do, o André do Rap. Isso por-
que ele reduz o tempo que esse
tipo de criminoso deve perma-
necer na cadeia, em regime fe-
chado, antes de passar para o
regime semiaberto.

O gabinete do senador Ran-
dolfe Rodrigues (PT-AP) tam-
bém elaborou um estudo técni-
co baseado no parecer da Con-
sultoria Legislativa. Segundo
nota do parlamentar, "a derru-
bada do veto implicará diminui-
ção substancial do tempo efeti-
vo de cumprimento de pena em
regime fechado para crimes ex-
tremamente graves, fragilizando
a resposta estatal, comprome-
tendo a prevenção geral e espe-
cial, e transmitindo à sociedade
uma mensagem de tolerância
incompatível com a gravidade
dessas condutas".

DOSIMETRIA

Conselho de Ética
julga representações
contra Marcos Pollon 

Decoro parlamentar

MARIA MAGNABOSCO/AE

O Conselho de Ética da Câ-
mara dos Deputados julga ho-
je, os pareceres sobre duas re-
presentações contra Marcos
Pollon (PL-MS) por conduta
incompatível com decoro par-
lamentar.

Além de ter sido o último a
recuar durante o motim que
obstruiu os trabalhos da Câ-
mara após a prisão de Jair Bol-
sonaro (PL) em agosto do ano
passado, Pollon também cha-
mou o presidente da Casa, Hu-
go Motta (Republicanos-PB),
de "bosta" e "baixinho" de um
metro e 60 em discurso no Ma-
to Grosso do Sul. As duas con-
dutas serão julgadas pelos
membros do Conselho.

O primeiro parecer de rela-
toria do deputado Moses Ro-
drigues (União-CE) pede sus-
pensão do mandato de Pollon
por 30 dias em razão da obs-
trução dos trabalhos da Câma-
ra durante o motim. Já o se-
gundo parecer, de relatoria do
deputado Ricardo Maia (MDB-
BA) pede suspensão do man-
dato por 90 dias pelas ofensas
proferidas contra Hugo Motta.

Os dois casos ocorreram em
agosto do ano passado, moti-
vados pela condenação de Bol-
sonaro no Supremo Tribunal
Federal (STF) a 27 anos e 3 me-
ses de prisão por tentativa de
golpe de Estado. Após a sen-
tença da Corte, no início de
agosto de 2025 os parlamenta-

res bolsonaristas ocuparam a
Mesa Diretora da Câmara e do
Senado Federal de modo a im-
pedir o trabalho no plenário.

Pollon participou do motim
e foi o último deputado da
oposição a ceder a cadeira pa-
ra Hugo Motta dar início à ses-
são. Os trabalhos da Câmara fi-
caram obstruídos por mais de
30 horas. Na época, Pollon se
defendeu nas redes sociais di-
zendo que é autista e que, por
isso, não estava entendendo o
que acontecia no momento
em que o presidente da Casa
tentou retomar a cadeira para
comandar a sessão.

Segundo o processo instau-
rado na Câmara contra Pollon,
"o ato, com uso da força física,
representou interferência dire-
ta na autoridade da Presidên-
cia da Casa e no funcionamen-
to legítimo dos trabalhos par-
lamentares", diz o documento.

O segundo caso, ocorreu no
dia 3 de agosto, durante um
discurso inflamado durante
em defesa do ex-presidente no
Mato Grosso do Sul, Estado do
parlamentar. Na ocasião, Pol-
lon proferiu as ofensas contra
Hugo Motta.

Nesse pronunciamento,
Pollon manifestou não temer
que pudesse estar encerrando
a própria carreira política. "Eu
não vou recuar, e o cargo que
se lasque. Vim aqui para de-
nunciar aqueles que entrega-
ram o PL para a porcaria do
PSDB. Canalhas", disse.

RICADO STUCKERT/PR



Servidora Ana 
Cristina Viana assume
comando do INSS

NOVA PRESIDENTA

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O Ministério da Previdên-
cia Social anunciou, ontem, a
troca no comando do Instituto
Nacional do Seguro Social
(INSS). A servidora Ana Cristi-
na Viana Silveira assume a ins-
tituição no lugar de Gilberto
Waller, que presidiu o INSS
nos últimos 11 meses.  

“Servidora de carreira, ela
assume a presidência do ór-
gão com a missão estratégica
de acelerar a análise de bene-
fícios e simplificar os proces-
sos internos do Instituto”, in-
forma o ministério em nota.

Graduada em direito, Ana
Cristina ingressou no INSS em
2003 como Analista do Seguro
Social. Atualmente, ocupava o
cargo de secretária executiva
adjunta do Ministério da Pre-
vidência Social.

A trajetória inclui, ainda, a
presidência do Conselho de
Recursos da Previdência So-
cial (CRPS), de abril de 2023
até fevereiro de 2026. Segundo
a pasta, durante a gestão de
Ana Cristina, o setor dobrou a
capacidade de análise de re-
cursos.

“A escolha de uma servido-
ra com visão sistêmica – que
compreende o fluxo previden-
ciário desde o atendimento

nas agências até a fase recur-
sal – marca um novo momen-
to para o Instituto, focado na
redução do tempo de espera e
qualidade do atendimento aos
segurados”, destacou o minis-
tério.

No comunicado, o ministro
da Previdência Social, Wolney
Queiroz, agradece a contribui-
ção de Waller no período que
esteve à frente do INSS e dá as
boas-vindas à servidora Ana
Cristina. Ele destaca a escolha
de uma mulher para a alta cú-
pula do órgão, que já tem qua-
tro diretoras.

“Ela tem o perfil ideal para
iniciar esse novo momento e
cumprir a determinação do
presidente Lula, que é solucio-
nar a fila e não deixar nenhum
brasileiro para trás. Sua no-
meação também entrega o co-
mando do Instituto nas mãos
de seus próprios servidores.”

O procurador federal Gil-
berto Waller assumiu o INSS
no lugar de Alessandro Stefa-
nutto, demitido do cargo após
a Operação Sem Desconto da
Polícia Federal revelar a exis-
tência de um esquema de frau-
des no órgão entre 2019 e 2024,
que descontou indevidamente
contribuições de aposentados
e pensionistas a entidades e
organizações sociais.

FORAGIDO

Golpista Alexandre Ramagem 
é capturado pelo ICE nos EUA
O

ex-deputado federal
e ex-diretor da Agên-
cia Brasileira de Inte-

ligência (Abin) Alexandre Ra-
magem foi detido nos Estados
Unidos ontem pelo Serviço de
Imigração e Controle de Adua-
nas dos EUA (ICE), de acordo
com informações recebidas pela
Polícia Federal brasileira.

Delegado da Polícia Federal e
político brasileiro, o parlamen-
tar fugiu do Brasil apesar de es-
tar condenado a 16 anos e 1 mês
de reclusão por participação na
trama golpista e proibido de sair
do País.

No final de janeiro, o Ministé-
rio da Justiça e da Segurança Pú-
blica informou ao STF que o pe-
dido de extradição do ex-depu-
tado federal tinha sido entregue
ao governo dos Estados Unidos
em 30 de dezembro de 2025.

O político teve o mandato
cassado em 18 de dezembro do
ano passado, no mesmo dia em
que a Câmara dos Deputados
também declarou a perda do
mandato de Eduardo Bolsona-
ro(PL-SP), filho do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL).

À época, pelas redes sociais,
Ramagem afirmou que a deci-

são foi resultado de uma "cane-
tada" e acusou o presidente da
Casa, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), de atuar como "subor-
dinado de um ministro ditador",
em referência a Alexandre de
Moraes.

Ex-diretor da Abin e aliado de
Bolsonaro Alexandre Ramagem
Rodrigues é ex-delegado da Polí-
cia Federal e aliado histórico do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL). A relação se consolidou na
campanha de 2018, quando Ra-
magem foi designado para che-
fiar a segurança pessoal de Bolso-
naro após o ex-presidente ser es-
faqueado em Juiz de Fora (MG).

No início de 2019, já no go-
verno Bolsonaro, Ramagem foi
nomeado superintendente da
PF no Ceará, mas deixou o cargo
para ingressar na política. Pas-
sou um período como assessor
no Palácio do Planalto e, em ju-
nho daquele ano, foi escolhido
para chefiar a Agência Brasileira
de Inteligência (Abin).

Na posse, Bolsonaro desta-
cou a proximidade dos dois, di-
zendo que "grande parte do des-
tino da nação" passaria pelas
mãos de Ramagem. Ele foi eleito
deputado federal em 2022 com

59.170 votos.
Em outubro de 2023, Rama-

gem foi alvo de operação da PF
no gabinete e no apartamento
funcional. A corporação investi-
gou o uso ilegal da Abin para
monitorar ministros do STF, po-
líticos, jornalistas e advogados,
por meio da ferramenta FirstMi-
le. Segundo a PF, a Abin teria
realizado 33 mil rastreamentos
ilegais, incluindo o monitora-
mento de Alexandre de Moraes.

A operação "Vigilância Apro-
ximada", desdobramento da
"Primeira Milha", cumpriu 21
mandados de busca e levou à
prisão de dois servidores da
Abin. Nas redes, Ramagem atri-
buiu a investigação a uma su-
posta "austeridade" implemen-
tada na gestão Bolsonaro.

CONDENAÇÃO 
Ramagem foi condenado pe-

lo STF por organização crimino-
sa armada, tentativa de abolição
violenta do Estado Democrático
de Direito e golpe de Estado, re-
cebendo pena de 16 anos, 1 mês
e 15 dias em regime fechado,
além de perder o mandato.

O Supremo suspendeu a aná-
lise de crimes relacionados ao 8

de janeiro, como dano qualifica-
do ao patrimônio da União, por-
que teriam ocorrido após sua di-
plomação como deputado.

BOLSONARISMO
Aliado do ex-presidente Jair

Bolsonaro, Ramagem fugiu para
os Estados Unidos durante o jul-
gamento da ação penal da trama
golpista no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Ele perdeu o manda-
to de deputado no fim do ano pas-
sado e foi condenado a 16 anos de
prisão pelos crimes de organiza-
ção criminosa armada, tentativa
de abolição violenta do Estado de
Direito e golpe de Estado.

Após a condenação, o minis-
tro do STF Alexandre de Moraes
havia solicitado a extradição de
Ramagem para o cumprimento
da pena no Brasil.

Ramagem deixou o Brasil por
Roraima e entrou na Guiana de
carro, de onde embarcou num
avião para os Estados Unidos.

O governo dos EUA vinha re-
sistindo a cumprir outras or-
dens de Moraes para extraditar
aliados do ex-presidente que fu-
giram aos EUA, como o bloguei-
ro Allan dos Santos, foragido
desde 2021. 
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STF analisa regra que
proíbe terapias como
'cura gay' na Psicologia

RAISA TOLEDO/AE

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF) minis-
tro Edson Fachin (foto) pediu
destaque e retirou do plenário
virtual a análise sobre a consti-
tucionalidade de resolução do
Conselho Federal de Psicolo-
gia (CFP) relacionada à laici-
dade no exercício profissional
da categoria.

A norma em discussão (Re-
solução nº 7/2023) veda o uso
de fundamentos religiosos em
atendimentos, a exemplo do
que ocorre nas terapias de
conversão sexual conhecidas
como "cura gay".

A data do julgamento pre-
sencial ainda não foi definida.

A Suprema Corte vai anali-
sar duas ações diretas de in-
constitucionalidade (ADIs).
Na primeira, o Partido Novo e
o Instituto Brasileiro de Direi-
to e Religião (IBDR) questio-
nam a resolução sob o argu-
mento de que ela restringe a li-
berdade religiosa e de expres-
são dos profissionais.

Na segunda, o Partido De-
mocrático Trabalhista (PDT)
defende a validade da norma
e pede que o Supremo reco-
nheça sua constitucionalida-
de, ressaltando que a regra
evita que crenças pessoais in-
terfiram no atendimento psi-
cológico.

Antes da suspensão do jul-
gamento no ambiente virtual,
o relator do caso, ministro Ale-
xandre de Moraes, votou para
não seguir com a análise da
ação proposta pelo PDT. Ele
entende que não cabe ao STF
"explicitar o sentido unívoco
da resolução". Moraes tam-
bém votou por rejeitar o pedi-
do do Partido Novo e reconhe-
cer a constitucionalidade da
resolução do CFP.

A norma estabelece restri-
ções como a proibição de in-
dução de crenças religiosas
durante atendimentos, o uso
da religião como estratégia
de divulgação profissional e a
vinculação entre métodos da
psicologia e doutrinas reli-
giosas.

PLENÁRIO FÍSICO
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As mulheres já ocupam a maioria dos
cargos de chefia na área de recursos

humanos no Brasil, movimento que refor-
ça a presença feminina em funções estra-
tégicas dentro das empresas, embora o
avanço ainda não se repita com a mesma
intensidade nos níveis mais altos da lide-
rança corporativa.

Levantamento da Sólides Tecnologia in-
dica que mulheres representam cerca de
60% das posições de liderança em RH no
país. O dado evidencia uma mudança no
perfil da área, historicamente ocupada por
mulheres, mas que agora consolida essa
presença também nos cargos de decisão, e
influencia o desenho de políticas internas
nas organizações.

Esse cenário se conecta à própria com-
posição do setor. Estudos apontam que
três em cada quatro profissionais de recur-
sos humanos no Brasil são mulheres, o que
ajuda a explicar a maior presença feminina
na liderança da área. Ainda assim, especia-
listas destacam que o avanço não elimina
desigualdades estruturais no mercado de
trabalho.

Dados de pesquisas com empresas bra-
sileiras mostram que as mulheres ocupam
cerca de 38% dos cargos de liderança no
país, percentual que diminui conforme se
avança para posições de maior poder deci-
sório. Em cargos executivos de topo, a par-
ticipação feminina permanece limitada,

segundo diferentes levantamentos so-
bre governança corporativa.

Para Mônica Hauck, CEO da Sóli-
des Tecnologia, o crescimento da pre-
sença feminina no RH está ligado à
transformação do papel da área den-
tro das empresas. “O RH deixou de ser
operacional e passou a ocupar um es-
paço estratégico nas decisões das em-
presas”, afirmou. Segundo ela, a
maior participação de mulheres con-
tribui para ampliar discussões sobre
cultura organizacional e gestão de
pessoas.

Liderança feminina no RH
cresce e influencia políticas
de diversidade nas empresas

O avanço também é influenciado
por redes de apoio entre mulheres.

Pesquisa da consultoria Nexus em parceria
com a Todas Group mostra que 41% das lí-
deres afirmam ter sido impulsionadas por
outras mulheres ao longo da carreira. Para
Simone Murata, CEO da Todas Group, o
apoio coletivo tem papel na progressão
profissional. “Você precisa de uma rede
para crescer”, disse.

Apesar do crescimento no RH, especia-
listas avaliam que ainda há barreiras para a
ascensão feminina em outras áreas. Dados
do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) indicam que mulheres rece-
bem salários menores do que homens e
enfrentam desafios adicionais relaciona-
dos à divisão de tarefas domésticas.

Nesse contexto, o setor de recursos hu-
manos tem sido apontado como um dos
vetores de mudança dentro das empresas,
ao incorporar pautas como diversidade e
inclusão. A presença feminina em posi-
ções de liderança na área tende a influen-
ciar decisões sobre contratação, promoção
e ambiente de trabalho.

O movimento, no entanto, ainda convi-
ve com diferenças entre setores. Enquanto
o RH registra maior presença feminina em
cargos de chefia, outras áreas estratégicas
seguem com menor participação de mu-
lheres, o que indica que a ampliação da
presença feminina na liderança empresa-
rial ainda depende de mudanças no mer-
cado de trabalho e na estrutura das organi-
zações.

PEXELS

Mulheres já são maioria
na liderança de RH no

Brasil e ampliam presença em cargos estratégicos
JOSÉ CRUZ/ABRASIL
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Parque Nacional
da Tijuca é o mais
frequentado do país

ALTO DA BOA VISTA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O Parque Nacional da Tiju-
ca, localizado em área urbana
da cidade do Rio de Janeiro,
no Alto da Boa Vista, consoli-
dou-se em 2025, pelo 18º ano
consecutivo, como o parque
nacional mais frequentado do
país, com o recorde histórico
de 4.907.563 visitantes.  

Considerado um dos maio-
res parques urbanos do mun-
do, o parque é administrado
pelo Instituto Chico Mendes
de Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio), que já investiu
R$ 75 milhões em obras de
modernização da área. 

Somente no Alto Corcova-
do, onde está instalada a está-
tua do Cristo Redentor, o fluxo
saltou de 2,3 milhões em 2024
para mais de 2,8 milhões no
ano passado.

O parque pode ser acessa-
do pelo Alto da Boa Vista, pelo
bairro da Tijuca, ou pela Barra
da Tijuca, entrando pela Estra-
da de Furnas ou então pelo
Horto, onde existe um acesso
alternativo, pela Rua Pacheco
Leão, na zona sul da cidade.

Este ano, serão inaugura-
dos no Alto Corcovado três
novos elevadores importados,
além de um novo mirante com
vista panorâmica para a cida-
de do  Rio de Janeiro.

Também estão previstas
obras de recuperação e manu-
tenção dos contrafortes, as
grandes colunas que seguram
a rocha onde está apoiado o
platô de visitação do Alto Cor-
covado, e contenção de encos-
tas à beira da histórica linha
férrea e das estradas de acesso

ao Corcovado.
O restaurante histórico A

Floresta está em recuperação
e serão reformados os aloja-
mentos que recebem pesqui-
sadores de vários pontos do
país e o fortalecimento da bri-
gada de incêndio do parque.

Os pontos mais famosos do
Parque Nacional da Tijuca são
a Floresta da Tijuca, o Cristo
Redentor, o Mirante Dona
Marta e a Vista Chinesa. 

A floresta é fundamental
para o ecossistema urbano do
Rio de Janeiro, sendo uma das
maiores florestas urbanas re-
plantadas do mundo. 

Ela regula a temperatura lo-
cal, reduzindo-a em até 4ºC a
6ºC, protege encostas contra
deslizamentos, mantém a qua-
lidade do ar, preserva a biodi-
versidade da Mata Atlântica e
protege recursos hídricos. 

De acordo com a chefe do
Parque Nacional da Tijuca, Vi-
viane Lasmar Pacheco, a ges-
tão pelo ICMBio prioriza o in-
teresse público para que patri-
mônios como o Alto Corcova-
do e a Floresta da Tijuca, con-
tinuem pertencendo a todos
os brasileiros. 

“No Corcovado, as obras
em andamento asseguram
uma modernização tecnica-
mente rigorosa e mais inclusi-
va. É importante lembrar que
a União protege esta área há
mais de 160 anos. Por isso, es-
tamos trabalhando muito para
unir a conservação da Mata
Atlântica em todas as áreas do
parque com uma infraestrutu-
ra de visitação que eleve a
qualidade da experiência do
visitante”, disse.

REAÇÃO

Papa responde a Trump, e
diz que não tem medo dele 
D

urante o voo de ida
para Argel, primeira
etapa da viagem à

África, o Papa Leão XIV disse
que não tem medo do presiden-
te dos Estados Unidos (EUA),
Donald Trump. "Continuarei fa-
lando com voz forte sobre a
mensagem do Evangelho, pela
qual a Igreja trabalha. Não so-
mos políticos, não olhamos para
a política externa com a mesma
perspectiva. Mas acreditamos
na mensagem do Evangelho co-
mo construtores de paz”.   

Leão XIV respondeu às críti-
cas de Trump, feitas na rede
Truth Social, de que o Papa é
fraco em política externa e deve

deixar de agradar a esquerda ra-
dical.

"Não quero um Papa que
ache que está bem o Irã ter arma
nuclear. Não quero um Papa
que considere terrível que os Es-
tados Unidos tenham atacado a
Venezuela. E não quero um Pa-
pa que critique o presidente dos
Estados Unidos quando estou
fazendo exatamente aquilo para
que fui eleito", declarou."
Trump sugeriu que Leão XIV foi
eleito porque era estaduniden-
se, pensaram que seria a melhor
forma de lidar com o republica-
no, e pediu que ele seja grato. 

Leão XIV diz que não vê seu
papel como o de um político e

que não quer entrar em debate
com o presidente dos EUA. "A
minha mensagem é o Evangelho
e continuo a falar com força
contra a guerra” 

Durante a viagem, o papa
cumprimentou os cerca de 70
jornalistas que o acompanham:
“É uma viagem especial, a pri-
meira que eu queria fazer. Uma
oportunidade muito importante
para promover a reconciliação e
o respeito pelos povos”. Ele visi-
tará até a próxima quinta-feira
(23) a Argélia, Camarões, Ango-
la e Guiné Equatorial. 

FALAR COM FORÇA 
Segundo Leão XIV, a mensa-

gem do Evangelho não deve ser
deturpada como alguns estão
fazendo. "Eu continuo a falar
com força contra a guerra, bus-
cando promover a paz, promo-
vendo o diálogo e o multilatera-
lismo com os Estados para en-
contrar soluções aos problemas.
Muitas pessoas estão sofrendo
hoje, muitos inocentes foram
mortos e acredito que alguém
deve se levantar e dizer que há
um caminho melhor”. 

Ele diz que sua mensagem é
para todos os líderes do mun-
do, não apenas para Trump:
"Tentemos acabar com as guer-
ras e promover a paz e a recon-
ciliação”. 

Nota
RIO TEM MAIS DE 2,5 MIL POSTOS 
DE EMPREGOS ABERTOS NESTA SEMANA

Nesta semana, a cidade do Rio possui 2.542 vagas de
trabalho, conforme informa a Prefeitura do Rio, por meio da
Secretaria Municipal de Trabalho e Renda (SMTE). No banco de
vagas há 2.522 oportunidades para o público em geral e 20
para pessoas com deficiência. Há, ainda, 2.078 vagas
destinadas a quem não possui nenhuma experiência. Para o
público em geral, destacam-se 15 vagas para a função de
borracheiro, 13 postos para auxiliar de limpeza e dez para
auxiliar de abastecimento, entre outras opções de trabalho.
Também há ótimas oportunidades para quem está em busca
do primeiro emprego, como as 15 vagas para repositor com
CNH, dez para operador de perecíveis e outros dez postos
vagos para auxiliar de depósito. Já para o público PCD há 20
oportunidades para a função de atendente de restaurante. 

Em reação a Trump, Irã ameaça
portos do Pérsico e Mar de Omã
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

As Forças Armadas da Repú-
blica Islâmica do Irã ameaçaram
realizar retaliações contra portos
no Golfo Pérsico e no Mar do
Omã caso a segurança dos portos
iranianos seja colocada em risco.  

“Se a segurança dos portos da
República Islâmica do Irã nas
águas do Golfo Pérsico e do Mar
de Omã estiver ameaçada, ne-
nhum porto no Golfo Pérsico e
no Mar de Omã estará seguro”,
diz comunicado do Quartel-Ge-
neral Central do Khatam al-An-
biya, divulgado ontem pela mí-
dia estatal do país.

O exército iraniano completou
que “a segurança dos portos no
Golfo Pérsico e no Mar de Omã é

para todos ou para ninguém” e
classificou o bloqueio naval
anunciado pelos EUA de “ato ile-
gal e um sinal de pirataria”.

Após o fracasso das negocia-
ções para um acordo de paz em
Islamabad, capital do Paquis-
tão, nesse final de semana, o
presidente dos EUA, Donald
Trump, anunciou que bloquea-
ria a passagem de navios na saí-
da do Estreito de Ormuz. 

“O bloqueio será aplicado im-
parcialmente contra embarca-
ções de todas as nações que en-
tram ou saem de portos e áreas
costeiras iranianas, incluindo to-
dos os portos iranianos no Golfo
Pérsico e no Golfo de Omã”, in-
formou, em comunicado, o Co-
mando Central dos EUA.

Ainda segundo os militares
norte-americanos, os EUA per-
mitirão a passagem “para em-
barcações que transitam pelo
Estreito de Ormuz de e para por-
tos não iranianos”.

O preço do barril de petróleo
tipo Brent voltou a subir ontem
com o anúncio de bloqueio naval
dos EUA, passando dos US$ 100
novamente, alta de cerca de 6,5%.

Antes da guerra, passavam
pelo Estreito cerca de 20 mi-
lhões de barris de petróleo por
dia. Estima-se que cerca de 20%
do petróleo e gás do planeta
passe por Ormuz.

INIMIGOS DO IRÃ 
No mesmo comunicado, o Irã

destacou que as embarcações li-

gadas ao inimigo não têm e não
terão o direito de transitar pelo
Estreito de Ormuz, reafirmando
a decisão de que o Irã imple-
mentará um mecanismo perma-
nente para controlar o Estreito.

“Outras embarcações poderão
transitar pelo estreito em confor-
midade com os regulamentos das
Forças Armadas da República Is-
lâmica do Irã”, diz o texto.

Também em um comunica-
do, a Marinha da Guarda Revolu-
cionário Islâmica do Irã reforçou
que segue vigiando o Estreito.

"Todos os trânsitos e não
trânsitos sob controle total das
forças armadas. Qualquer movi-
mento equivocado prenderá o
inimigo nos vórtices mortais do
Estreito", disse.

GUERRA NO ORIENTE

CNBB manifesta apoio ao Papa Leão
XIV após críticas de Donald Trump
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL 

A Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil (CNBB) publi-
cou ontem uma nota oficial em
apoio ao Papa Leão XIV, após
ele receber críticas do presiden-
te dos Estados Unidos, Donald
Trump.  

O documento surge como
uma resposta institucional de
respaldo à postura do Sumo
Pontífice ao agravamento dos
conflitos armados no Oriente
Médio. No sábado passado, em
uma vigília especial de oração
na Basílica de São Pedro, o Papa
apelou aos governantes do
mundo para conterem toda a

"demonstração de força" e "sen-
tarem-se à mesa do diálogo e da
mediação".

A CNBB apontou em nota
que a autoridade do Papa Leão
XIV é guiada pela "fidelidade ao
Evangelho". A conferência bra-
sileira ainda sustenta que o Leão
XIV atua continuamente para
defender a dignidade humana e
a promoção do diálogo para a
resolução de conflitos. 

"A autoridade espiritual e
moral do Papa não se orienta
pela lógica do confronto políti-
co, mas pela fidelidade ao Evan-
gelho, que continuamente eleva
a voz em defesa da paz, da digni-
dade humana e do diálogo entre

os povos", diz o texto.
A nota é assinada pela cúpula

da entidade: o presidente da
CNBB, Cardeal Jaime Spengler;
o 1º e o 2º vice-presidentes da
CNBB, respectivamente, Dom
João Justino de Medeiros e Dom
Paulo Jackson; e ainda o secretá-
rio-geral da CNBB, Dom Ricar-
do Hoepers.

ENTENDA
Na noite de domingo passa-

do, em declaração à imprensa,
Trump classificou o Papa Leão
XIV como  "fraco no combate ao
crime e péssimo em política ex-
terna" além de ser "uma pessoa
muito liberal ". Leão XIV é o pri-

meiro Papa norte-americano e
assumiu a liderança da Igreja
Católica em maio de 2025. 

O presidente dos Estados
Unidos afirmou não gostar do
posicionamento do Papa em re-
lação a armas nucleares.

“Não queremos um Papa que
diga que o crime é aceitável em
nossas cidades. Eu não gosto
disso. Não sou um grande fã do
Papa Leão.”

O presidente dos Estados Uni-
dos, também publicou uma
montagem gerada por inteligên-
cia artificial que retratava a si
mesmo como divino curando um
homem enfermo. O post foi feito
no domingo e apagado ontem.

OUTONO: Sol com poucas nuvens. Não chove. Manhã Tarde Noite
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Reino Unido rejeita bloqueio proposto
por Trump no Estreito de Ormuz
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O primeiro-ministro do Rei-
no Unido, Keir Starmer, rejeitou
participar do bloqueio naval
anunciado pelo presidente dos
Estados Unidos (EUA), Donald
Trump, no Estreito de Ormuz,
após a Casa Branca dizer que
“outros países” participariam da
missão.  

"Minha decisão foi muito cla-
ra: qualquer que seja a pressão,
e tem havido uma pressão con-
siderável, não vamos ser arras-
tados para a guerra", afirmou
Starmer à BBC, ontem.

A mídia britânica informou
que os navios caça-minas e a ca-
pacidade antidrone do Reino
Unido continuariam operando

no Oriente Médio, mas que na-
vios e soldados da Marinha bri-
tânica não seriam usados para
bloquear portos iranianos.

O Reino Unido e a França
planejam realizar “nos próxi-
mos dias” uma conferência para
discutir a restauração da liber-
dade de navegação no Estreito
de Ormuz “assim que as cir-
cunstâncias permitirem”, se-
gundo o presidente francês Em-
manuel Macron.  

“Organizaremos uma confe-
rência com aqueles países dis-
postos a contribuir ao nosso la-
do para uma missão multina-
cional pacífica destinada a res-
taurar a liberdade de navega-
ção no estreito. Essa missão es-
tritamente defensiva, separada

das partes beligerantes do con-
flito”, disse Macron em uma re-
de social.

Outro país que vem sendo
pressionado por Donald Trump
para contribuir com o esforço
para reabrir o estreito é o Japão,
grande importador de petróleo
dos países do Golfo Pérsico.

Em coletiva de imprensa rea-
lizada hoje, o chefe de gabinete
do governo japonês Minoru Ki-
hara disse que o Japão acompa-
nha “de perto” a situação e de-
fendeu um acordo por meio da
diplomacia.

“O mais importante é conse-
guir uma desescalada da situa-
ção, incluindo garantir a segu-
rança da navegação no Estreito
de Ormuz, e chegar a um acor-

do final por meio da diplomacia
o mais rápido possível”, afir-
mou, segundo o jornal Japan
Times.

A negativa de aliados de par-
ticiparem dos esforços dos EUA
para reabrir o Estreito de Ormuz
tem gerado reação do presiden-
te Trump, que chegou a chamar
os países de “covardes” e amea-
çar abandonar a Otan (Organi-
zação do Tratado do Atlântico
Norte).

CHINA
Por sua vez, a China afirmou

que, para resolver a questão da
navegação no Estreito de Or-
muz, é necessário, em primeiro
lugar, resolver o conflito bélico
no Oriente Médio.  

Hospitais municipais
promovem doação de
sangue na Barra e Irajá

Os hospitais municipais
Lourenço Jorge, na Barra da Ti-
juca, e Francisco da Silva Telles,
em Irajá, vão realizar campa-
nha de doação de sangue nesta
semana em seus respectivos
auditórios. Hoje, das 10h às
15h, voluntários poderão com-
parecer no Hospital Lourenço
Jorge. Já no dia 15 de abril, a
programação será no Hospital
Francisco da Silva Telles, das 8h
às 15h. As ações são fruto da
parceria da unidade com o He-
morio, responsável por forne-
cer hemoderivados para mais
de 200 hospitais da rede públi-
ca do Rio de Janeiro, principal-
mente para emergências, e tem
por objetivo reforçar os esto-
ques de sangue.

Depois da coleta, os com-
ponentes sanguíneos são se-
parados e até quatro pessoas
podem ser beneficiadas com o
ato voluntário. Em 24 horas
após a doação, o organismo do
doador começa a recompor al-
gumas substâncias que foram
retiradas, de forma que a cole-
ta seguinte pode ser feita após
oito semanas para homens e
12 para mulheres, pois o san-

gue já estará com os compo-
nentes reconstituídos.

Doar sangue é um ato segu-
ro e que salva vidas. Para ser
um doador de sangue é neces-
sário apresentar documento
oficial de identidade com foto;
ter entre 16 e 69 anos (menores
de 18 devem estar com autori-
zação do responsável); estar
bem de saúde; e pesar mais de
50 quilos. Não precisa estar de
jejum. Mas é recomendado
que a pessoa não tenha ingeri-
do comida gordurosa nas últi-
mas quatro horas. Outro fator
importante é estar descansado.

Pessoas que fizeram tatua-
gem ou colocaram piercings
devem aguardar seis meses
para fazer a doação. E quem
tem piercings em regiões de
mucosa, a doação só pode ser
feita um ano após a retirada do
acessório. Quem teve covid-19
recentemente precisa aguar-
dar 10 dias após a recupera-
ção. Após 30 dias da doação, o
voluntário pode pegar o resul-
tado dos exames laboratoriais
feitos com uma pequena
amostra sanguínea retirada no
ato da coleta.
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